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tempo pia ceder esta Coloriii ser .i deter-
. 10-,o que as eircunsrancias ,perrniitirern

entre as duas Cones. E
togo que ser ossa

da Guiana Por U•
cisa detetrnina

eiSt.

S'rosiçõ
'Na vcz

As Porencia
S.	 VATTY.
por ,ÇOrentrnettO„.comrnum

"a; navegação do dittN
.. Cornnicssarios , qt...e
dentro em se meus

"Congresso , e o por base sua ,Obra qs
pios es-tabe ecidos: nos artigos se

eci9. A navegAçán desde a nasce
rios , se-ra	 - - ate liVrk, e	 Iiivarreenre

MO ci rneto	 ht11.1a	 pessaiir'li?
cionrormando-se	 5 U 1 Ti. 1s
que se fatáti t

reenier
e Ia.
COMO

toda a cor

Ta
k serSo fixados
iavel , e r

ue rornç
dos

ra.a
e exis-

lar
Duqn

cos
ente
e'de

hes

Gráo Da
M.

reversialéi
de marte-
seu filha

s.
o e suas de-.

e 13, Princi-
Santa Sé.

'Legações
uadas na

:eito

Topa. ve
siçaes,
conseguir
a fim de
terriWrias
çonhecem'
Cre e ssta dispa

nte.
Reia1:41,1

06. Ã
Portugal.

aLi5C 1)3
.ve

varne
Fralicry.a, co oi
Ligo 8,"dOT

esse

tWEÁ6 o in

rados
se o

do

art
a ar

o
or.possive

'a para
a Policia

rio ; e se applecalia,
'eis, quanto as cn.Cunszatten's

ni Orme e
da rpm

da carga.
mrna que ora
ircunstancias loca

rios.
'cujos Ès

2-glun•
elêro.is



e rii a

lÇa.0 •

k .41

ac
çqii

*1544 dm

Março
$ r4if413 por iLt 4e Sardenha ao

:ebra.
Traçadoeqre Eiei de Sante b.

finerro	 Prussia , e Frotto
\ÇcO intitulado 1. Condições

'a -ijniá6 dos Ersodoj de Gen
aje
çtão 41,4 PNer¥044 obíe a aboti9acr

de escrazgliog.
ulaçõeg da`	 de Nave
ttinóg's ik	 a* á Offle
cés,,,

siderados eOzpo piçs. ir
Covgm$R 4 ç le140 Zne_Snla
rno. S'ç iNse r9 ~114c1.1 PgaYq' P9E'

ç

e
ga.

	1fr	 Tr.a.,,t
Act	 que o enregod

cel.',.	 ..-.
Aço,

,P4r.44 1 4,.rga j 	 Ot3Ç$ e c ai
lart40 ,4§1	 Ue‘tem a

,
agora egipreg4	 e

ç 09. 4nof, pIomiicas,que g	 e rrà
h.rr	 çpp par 9*fÇrogrAW

_e ;,z,	 lu:,O jiesen	 Trr3J0	 :jJ
fat	 aços	 ILIQÇ	 o

	

e a PriissL4 dq - 2. I	 dçP4n!igaI
or possivet. .	 ,.

aL)eitrseIra ,, ,huma copa em
Corte e L4 de' ..S1À Mast

r
já A	 ;- ide

11-4'../rA

PP	 Viffir )
(	 .4e Mai9-.)

' 4 . TrA.34
ic tie.. kg

d'tRj
CRN SCNgirbgtg	 18 kiç

Troasio eçgma PrWfl4
011,5

7. Convençâo entre a Prussia e
Jaw-Wft3,ndfir.
Convizn_ço entre ,n a, Prossia e o

Prjtiçrf de Nassate.
9,. Acto sobre	 cosruo Fede.ratt

bo.
Tratado eu E1i do Pai

e P	 ;„, Mn.	 Ing11$erF4	 te P. 	 4
, 1 t. Declaração 446 Poirpncias s',-51)re o n

cios	 CotsWerraçlp ileivekird , 1.4 ap de M,itço
de- te4 5t Mt	 çMo.

Prmsw a.

na,rio e fÇ4	 LQs ç1e

110a

iPe M
Wrs-psogrmasp, ,

pe TA3...4.Rx

Az.u.tia de Ngsar-sai

T.



Duque de FELTRE.

eia°, .eWefecrãve
e seus coruplices..

'rnes os t
na guerra ciet

elites querem a todo o
opprimir, , a fim de

publico ; elles dezejariao ver
hum a outro extremo ,

France% para cobrir sua
Ligo , que merecem.

mens vertendern illudir a

GAQVut
Principe de
Bared ilumeoLDT.
Princire RAsouliouF
Conde STARELBERG.
Conde NEISELR0DB.
Conde ÀxEL LDEWErronELm.

Bruxillas I d
de Condé sabe a

a saia familia.
m de tropas I

por Bruges he continua. Os Qut is Gene,
todos eis Soberanos estão agora unidos
se separarem- mais ernquanro durar a gu r
tes Soberanos -tieerão hum conferencia para
entnarerri oi.presentes , que se-- hão dé dar aos
fet` ados vi.eitarioseis exercito; 'do Sambre.

Conta-se o total das tropas Alhadas, 	 en-
na

	

	 700485 homens.- Dortay não
O se Armou ; recusa annuir

e o meaino fazem Condé e ftose.

mar , que o Major
atrelem-se' das graves
e cedo poderá *R-

io
Sitio de ViIncienrws.
Pnpo diante daquella Cidade.

ás to 'da note, parte doasuburbio
perto de Palenciennes , foi 'queimada

onsequencia das bombas lançadas pelse nossas
tropas e o mesmo-aconteceu á parte da tua de
allí. Geri ,	 Cid	 érn apagou . se o fogo.
Há:toem pela	 numero de habitantes
e	 guarníço, e desenvolveu-se a

r hum momento, mas os dua-
dignos sacio5 dos federados , cuja sede °de
nnocente ainda não está saciada , a arria-

a e ,neete "momento estamos vendo %mar so-
e todas as torres daqieella infeliz Cidade a bati-

incolor, que continuantenre he Salvada pelo
de nossas botarias. Soubemos agora, que Pa-

em nosso poder. Luiz. :11"11I. está em
, esperando os deputados ,i-
maçio dd Tenente General Conde Ronrom
Cénemarrriance da 16.0 divisão , militar.

Franceíes ! O perverso, que levantou hum
sobre Of ossos de hum milhão de France-

ugio como fez o armo passado, depois de
ter posto a França á borda da destruição ; — de-
pois	 proscrever os Cidadãos mais honrados , e
fazer morrer Cega mil 1.)-ancezes iãe cegos que o

de
o	 ne
za con

conservar o po-.
m-se do
aNe?
azer morrer
ção	 esca-

vão sirnt-
ça para o

todos podem comparar os effeitos de Cio-
es, como se tem estabelecido dentro ries-
os vinte annos , e os do Governo Real;
homens nos tem muitas vezes faltado de
, nunca soubemos o que ella era, senão no
de Lsei-e XVIII. Marchemos a destruir

quelle poder tyrannico. O Rei nos deu
a liberdade ; arnneraconos para conservar
e trernão os oppressores da unanirnida-
s dezejas.	 Viva ki

1 macão de Lniz xrm.
aç.a de Deos Rei da França e

A , todos os nossos fieis vassalos, saude.
Quando a mais Cruel sies emprezas

pela mais iriCOmprehenSiVel tebellião . nos
a deixarmos rnomenrancamente o ino 9

vos informamos dos perigos , que vos arnea vio
Se não vos' apres5asel5 a saeodir o jugo do usurpa.
dor tyrannico Nao quizemos: unir nossos esfor-
ços, em os da nossa familia aos metem:alentos

ovidencia empregou para punir a traição..
que os poderosos esforços dos nossos

Aluados, tem dissipado os satellites do tyranno ,
nos apressmos a entrar nos nossos Estados

li
 pra

restabelecer a Constituição , que demos á P'ança
reparar de .rodos os meios, que estão em nossa
mão, ne males da revolta e da guerra , sua COnSe-
vencia necessaria ; premiar o bom , e`ór em execa.
ção as Leis ezistentes contra o eul ado ; em som-
ma, Chamar em roda do nosso hrono paternal a
immensa pluralidade de Frilf1CFUS 9, Cuja fidelidade,
valor, e atrecro tem dado ao nosso coraçQ táo
gratas conso/r

Dado em	
.

su•Cambresr	 e de iorshO"

( Ass	 Lura.
armo do Senhor	 s., e do nosso nado ao.°

PeloO Ministro da

Carlsrube as dc 7tnbo de tB15.
Ordem do dia.

Znartel General 24 de Jiinbo.
teúdos do Exercito 4w :rio do

tareie a

o gosto de
Barnes acaba de r

tinha recebido
oe de Vellin



11nMMILUIn

feasí
ui

conquista
os. Voltando

do 1, generosidade
vez ci descanso , a pr
dade de todos os Esta
minçsa arrogancta os eximires da Europa unida
para comh ueert pela inviolabilidade de SL135 fron-
eiras , a hottlea do seu paiz , a felicidade de seus
concidadãos; estas possessões as mais sagradas de
rodas, que ate homem para quem nada be'sa-
grado , e que rem,sido o flagello da humanidade,
atraca, e se empenha em diatruir ha tantos annoç
Desta arte, bravos soldados do exercito Áustria-
co , se abre diante de vós hurra nova e vasta ear-
seira de gloria. Sei que a distinguireis poraa
viciarias , e que, os vossos novos feitos
farão ainda mais' cara , para mim a altiva sristaçáo
de cham,arame vosso General. He tão honroso paa
ta ,, vós abano agradava' para mim ;, que eu reriba
só de recordai a lembrança das vossas antigas fa-
çanhas , para animar-vos a novas. As viciorial de
Cid IN Lopsic , Prime , e Paris , tão outras tan-
tas/ illuseres grinaldas , que coroão 'vossas bande-
ias; continuai dignos da vossa, gloria combarren-
do, como já 'fizestes , e acrecenrsndo novos lou-
ros aos que ia haveis ganhado.,

Grandes cousas ae tem ia' desempenhado
vossos irmãos na Isaiia com at suas armas vos
abrirão caminho ao coração 'do paiz do inimigo,
e suas vicroriosas bandetras fluctuão na Capital do
Reino de IVapoles.Os de Flandres ganharão a 18
do corrente hurna das mais- rneinoraveis victorias,
que a historia recorda. Aquelles exercitos victorio-
soa te* os olhos fitos em vós, e vos convidão a
façanhas sirnilhames. A lembrança do que festas
em tantos dias de renhidas baralhas — o sentimen-
to do que deveis a vás mesmos, vos anime para
serdes constantemente dignos da vossa antiga glo-

mpenbando-vos por vosso Imperador, por
honra, e por vossa patria. „
CNWARIZENBERG

Paris
Execilenei	 da guerra
a Loid	 n.
de La "'Mete ;o de judio sie 18 a 5.

y Lord VOSSOS movimentas hOSIN

1111ãO 9 ainda que segundo as suas declarações,* os
motivos da guerra, que os Soberanos Alijados nos
fazem ji não exista depois que o Imperador
IV-apoleo abdicou.

No momento em que.. o sangue esta outra vez
rito de correr, recebi do Marechal Duque de
fera ,hum despacho telegraphico 9 4G, qual

o °hum.	 y Lord eu Nos afflanço.
ricio sabre 'riba honra: Todas 35

que bajis. rido p:da continuar hostilidades ,
destruidos, pJrue vÍas não podeis Ler outras
ções do vo	 no , do que aquellas

ax tem do sem_e os Cacumes
Requeiro torinalnienre	 V. Ex. que suspenda

todas as hosrilidades 	 procedamos a Jornsar
um arrnisticio espenn	 a decisio do Cnre

Eu ião posso crer,	 Lord que a
tçao fique sem effeito ; bs ornareiso

sande responsabilidade aos olhos de vossos no
cidadãos.

Nenhum 01.1ro motivo dictou esta Carta que
fosse' o pi:ir termo á effusio de sán	 e o

reste do meu paiz.
eu me appresentar no campo' de baraLha,
idéa de vossos talentos, eu lev arei

eonvieç o de cornhatter pela mais aagrada tilas cam-
a defeza da independericia , e da minha pas

ia e qualquer que seja o resultado, merecerei 9Z
vosa estima.

Peço-vos que aceiteis a segurança da minha
alta consideração.

O Marechal Príncipe sie Bramis, AI
nistro de Guerra.

Igual Carta foi escrita ao Principe B
bas ficarão sem - effeito.

Paris 7 de 7telbo.
A Conirniasáo do Governo fez

lo orgão de Seu Presente, que
vido por si mesma.

Os Pares e , Representantes impo
verno passado eceberão huma nouftcaçã a este
nspeizo:

O Rei ha de entra
es da tarde.

Ordenan
Luiz por graça de, D

c Navarra , a todos que a presente ,yirc
Considerando a necessidade de restiruir ássuas

ções os individuos que forão removidos
v olencia desde ao de Março passado, havemos oir-
danado , e ordenamos o seguinte

An. s. Os Funecionarios da Ordem „Um:tf-
' e judicial, os Commandantei e Officiaa

da	 Naciorial, que estavão em serviço 	 ir-
'o n	 de Março passado, reassirao Nas
funções	 mediatamente.

2. Os nossos Ministros são encarregados, ca-
da hum ria parte que lhe compete, da execução da
presente ordenança.

Dada em S. Dirfia a 7 de Julho de 1815
do nosso reinado.
( Assignado )
Teto Rei

o
en_,- e

a que o havLa
moedores , atraca outra
dade , a paz , a seguria

provoca per sua cri-

Feld Marechal.

Lula.
425 cipe Táltexassao,
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por dois e

i49	 Drupr
_Gooeste 4

O Pela rklarechal
içáo no irfkmigb

Nem -e-equerda do -Seul
plebe de a do corrente,
comar aquelle 41 1 Panrc
.de St. Clawir ; ma a bi
mar, sal" oQeneral hen ,

uloS, e fin$naente co-nseou
uras d.e Mekdot

rezes atracarão outra vez em Issy
da -rt.kanillá-	 ; % ma foráo rochissados com perda
con g deravel ; e achando 	 que Paris estava aber.
sa pelo seu 1-.7de vulner que estava aberta ,.-hu-

Cornrriunicaçáo entre os dors exare:lios Alliados,
per FM171.1 ponte, pie eu rinha estabelecido em iir-
,getitekrii., e que, lwrn climpo inglecr estava
mente .-em movimento sobre a esquerda

y-, o -inim o rnindoo dizer
e o fogo<eam.ba . as mar-
de nocr no Palacio de

es dois
Franeez

Ciout
?ia xia,

•

.Esp4
C. AO

Coareim

feíja ,
Dior 7	 .
Dia 8 duo.

de Pa¥1,4
°ardente ,

. Graym, M. >Momo GOnt'S.

	

i 4 9 49	 Campos, 5 diRs . L. Despique,
M. Fran	 c) Ferreira Lort.rrs, C.	 aguar-
dente ,	 CAI"	 Soma
Anita, ?d. Matreel 4h e	 C.Anta-

Frondseo Leüe
adigetu e C.

e da par
ncipe de agchfurbi.

Convençáo dec ide modas as Taças
Iste res ,nes te .. 11.1011161 10	 e

Lord Hi
'Idos F

onho alsá a tom
ndo este despacho

Capitão Lord Ar
!e poderá infeJkaar
lares, e'seja

r e protecção.
enho , &o.
%nada )
onvençáo 11 veio no

DOw171 g ureet

e Conde de Batb
mano d Lstido" da Repatriçao
hum de aoho do Fele' Marechal Duque
ton 9 , k. G, , Cujo theOr he o seguinte:

Parti 8 de 2niba
fly lord	 Em consequeneia	 enç'ág

OrT1 o inirrkign, da qual transmral aCC aa V. S.
no meu despacho de 4 as rropas corgkr
mando e as do Marechal Príncipe .F
rão as barreítas de Paris a 6.
dade honrem : a qual até agora teta

qu keta.

ao
JjI tuim

to L	 diro.
ra do eirmo ,

Cl

artin.

Braga rrca ,
Ing. Halma	 Pe“er fro,..r, !astro. —
de	 B. 411-1r-1ea	 M.	 a ',bit (Mio de
virth louc a , e fazeva	 ; L. Sen
do Ca	 M. Jose	 quim Mves , fumo e

das Cdinnda F Emitia M. N.minrgos
?A ndes ar "noriin , fazendas e reirdenie.

L. „Çantos .,144àires

Pr é rk4go4 S.	 avento
vaio ' da Coca fazenda&

tropas Prussla-
odos os obs-

Cet , SC nas
. Os Fran-

ires horas

para á Ponte de 4V
que dczejava q4e ces
gerts.-,d !s Sep.a	 a fim

Ciood, burila Convença
CXelVit ern virtude- da, qual
despejaria- ,Potís.

Em consequencia se ajtrnrao em
0:fielasstie sodas as pmes e ieiw
Convenço Arklíiar , que st a	 a nor tepassa--
da	 qu-e foi rarificada pelo Marech;l Príncipe
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'Sabida.)

e por ter justi
muitas 'honras e eroga ra

Fe acha . — Aretnerfas bisioricas sobre Napoleão
orlaspalavras, e obras ,a.vol. 640 reis.

cias te
-

AVrSOS.
oi Serwiio ta2r folere4 a Antonio
e Fidalgo	 .911eil0 da Sua Real

nobreza do seu nascimento, corri

rpa Pinto, Coram
, em remuneração dos

descendente de pessoas,

juizo qe se deve (a.
I Sarazin ao General

'tina exc
vaccinado.
acima.

No 9 de julho, fugio a ignacio da Luz. Silva,
, por nome Maria, de nação Qr!issainan

com falira de metade de hum dente adiante
e o vesituario corri que fugira, foi ciam hum cor
baeta de pano preto com orello da mesma cor co

_ci rido tem sido encontrada I que já não and
mpe ente gratificação.
arta Born.Terripo , Medico da Carnara de S. A. fe: tendo lida o annuncio ,' de que trota a

Gazeta desta Corte N.° 77 , feno pelo Senhor 7o 7on es a não pode deigat . de asinunciar ao mesmo,

Senhor 7ones., por huma maneira ii:lentica , e ite pr o credito f-acultat
i

ivo que merete a faculdade

Medica. do Rio de Janeiros que ainda que o mimo annuncio seja , como he , muito verdadeiro, Ce-

ia como elle pode induzir a que Juena se persuida que o Senhor 7otrcs foi o primeiro conhecedor
.desia verdade ; e que os facultativ do Rio de . 7at eiro vtian cousas dc tanta entidade superficialmen-

te ; por este motivo, o mesmo fleti tativo , tem o gosto de_conimunie:,r qut eiaa verdade, que descobreobte

.o Senhor 7ottcs , ji ha annos he conhecida de Medicos deste paiz ; e que pata se demonstrar que os
inesnios Medicas satisfazem aos seus deveres publicos , e da humanidade 	 k tema honra de citar ao

Sènhor _7cnes a sur obra de Medicina Pratica , que está a sahlt do Prelo 	 á pagina 54. nota 6,

o Senhor 7onc; podera ver o ele hi mais dz, hum armo se imprimo soire emelharte assk 	 ro do

'nal poderá o mesmo facultativo subministrar mulas idén , e observaç6es parruiulares, rc1atras 	 falsa

vacina , tanto neste paiz 9 corno em oo 4os da "trica Portogneza.
Os Administradores da caza do fallido Frederico Tbiesen faze' scierite a todos que fo

res da dita caza , que Fiarão de appresentar suas prerenções , crismo antes , em caza de Lostrenço

br.° 8rua Direita • para serin contemplados em qualquer rareo , que possa ter lugar.
a loja de Manoel 7Q41ÉWJI FrIrz dr Si!vi mestre Corrktro no largo da Lapa do Dest

ender hunta varr acrn de cortinas , pronta com rodos os seu' penerices.
rii Adminiscração al do Correio Marítimo desta Corre se faz publico, que sahirá6 as Em-

barc çoes sigu nies : a 29 do corrente; para a Ba/na, E. CometAr , M. , 7oalia Rodrigo Xavier Fida]

21 lo para Lrboa, Navio Faina, Cap. f-korique Maza: para o Porto , B. Trant , Cap ifntonio da

Costa Neto: para o Rio Grande', 13 dctivo do Brazd M Interno Garcia de Miranda: a ao de No-

adernbro 2 para Lisboa, Navio União, Cap. Ventara Anacleto de Brito. As cartas serão lançadas no
-Correio ate ás 4 horas da tarde dos dias antecedeAtes.

RIO	 J A N E I li. O rtAIMIPB.

P° Membro dt, Real Co1Iego de eirurgiCies de Londre$

o, que se acha er	 u pdr a legitima Vaccina, que elle dez&

nvencdo por hurna resirienCia de varios annos em esta grande "e. p p
que	 o dcuro J suapratica, não a encontrou mais

cm n uncia de não ter $ILO saz communicada de huma reSSOR a out ra rrnrnecliatamenre. Em

le aC teoirnen	 C vaccinatá gratuitarnenre duas vezes por semana , Dom no

 entre as 9 e ro horas da manhã , em sua caia N.9 5 , na iroa dos Pescidore

e 09	 dos venho totos os dias de" vaccina por espaço de ig, dias seguintes, para e

meio do enxer	 disseminado nesta Cidade hurna molesria ,.que se denomina vu

crce Vaccirn, 5eguida de grande febre e demaziada erupção , quando lie bem nororio que a Va

ju p
ouca ou nenhuma Jehre , e nenhuma erupção , exce£uandc. a vesicula. vriccinz no

OS Senhores Professores podem ser supprldos com a ymp Ia Vaccna,, dirigindo-se

ador na rua dos Ourives N:-541 41 bruni
com 'alguns signaes de bexigas Olhos
, e horta Signal de golpe no hombro
de prata ao pescoço, lenço enciMado

o ria mesma, saia de -ganga azul, cor,-
fugida. Quem a entregar ao sobredito

EG A. 18115.

▪ipa aos moradores do
Oder o mais possivel,

• 3Je que a Vacina es-
vez e esta , se per-


